
A Galáxia de Au Au

    

Nessa quarta-feira, 18/03, morreu meu cãozinho Isaac Newton (o Newtinho). Ele já estava
velhinho e doente, mas era um bom cãozinho.

      

Há um certo tempo atrás, quando morreu o cãozinho Rurru Borges de uma amiga minha, eu
mandei para ela o texto que se segue ("Astrocanomia"). Como agora ela me mandou o meu
próprio texto de volta (dessa vez a perda foi minha), lembrando-me dessa história, resolvi
publicá-lo aqui.

      

Clique em "Leia mais" se quiser ler o texto.

  

      

  

      Astrocanomia
    

No céu há bilhões de galáxias e cada uma delas tem bilhões de estrelas. Há uma em especial
que possui as estrelas mais divertidas: a Galáxia de Au Au.

      

Nessa galáxia improvável, as estrelas pulam, latem e correm umas atrás das outras. Vez por
outra perseguem a Galáxia de Carteiro, que sempre passa por lá. Às vezes apenas dormem,
enroladinhas.
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A Galáxia de Au Au

Olhando bem essas estrelas vemos que a mesma ilusão de óptica que nos faz parecer aqui na
Terra que as estrelas tenham "pontas", faz com que as estrelas de Au Au pareçam ter
rabinhos, e esses rabinhos parecem balançar sempre que olhamos para elas.

      

Assim como todos os cãezinhos vivos do mundo, as estrelas de Au Au também ficam lá nos
esperando e sempre pulam, latem e abanam seus rabinhos brilhantes toda vez que olhamos
para ela, ainda que tenha sido apenas há cinco minutos atrás.

      

Para quem não souber onde olhar para encontrar a Galáxia de Au Au, eu recomendo que olhe
para qualquer lugar do céu noturno. Ela estará lá, em todos os lugares, como as nossas
estrelinhas quando vivas, que também teimavam em estar nos lugares mais improváveis, até
em nossos frios, escuros e desertos corações.
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